
`Fora Dulma' épira 
'inviabilizar Lula,, diz 
ex- residente do PSB 
Roberto Amara.. considera 
destruição do PT' corno 
estratégia de quem quer 
barrar nova candidatura 
de ex-presidente em 2018 

uri Pitta 

O grito é "Fora Mma", mas a 
consequência final das mobili-
zações contra o governo seria a 
inviabilização de uma candida-
tura de Luiz Inácio Lula da Silva 
ã Presidência, em 2018, na ava-
liação do ex-minis - To e ex-presi-
dente do PSB Roberto Amaral. 

"E uma tolice discutir se era 
elite branca ou só elite. Existe 
descontentamento, e a utiliza-
ção desse descontentamento 
tem um fim, que é impedir uma 
eventual candidatura do Lula 
em 2018", avalia (Amaral. "Para 
atingir o Lula, é fundamental 
destruir o PT. O problema gra-
ve, do meu ponto e vista, é que 
a destruição do V: está levando 
consigo a destruição de forças 
progressistas e dc campo da es-
querda, que estãc sendo envol-
vidas no mesmo balaio." 

Interlocutor de Lula e dissiden-
te no PSB desde o apoio da sigla 
ao tucano Aécio Neves no a.° tur-
no ele 2014, Amaral começou em 
novembro na articulação do que 
chama de frente nacional popu-
lar, e não de partidos. O envolvi-
mento das legenda s seria -um con-
trassenso, dado que, para ele, o 
País vive urna crise de representa-
tividade e, "fundamentalmente, 
uma crise da política". 

A iniciativa ritme intelec-
tuais, movimentos sociais, polí-
ticos com ou sem :mandato e em-
presári os para enf rentar a "falên-
cia da reflexão da esquerda". "A 
esquerda deixou de refletir, de 
ter estratégia, de ter projeto. Eu 
não sei hoje qual o projeto da es-
querda brasileira", diz Amaral. 

Para ele, sã.( quatro Os pilares 
que devem s ir defendidos: a de-
mocracia, a spberania do País, os 
direitos trab; tihistas e a redução 
das desigual fades em geral. 

Ainda cgll , segundo Amaral, 
essa frente p )pular não se paute 
pelo calendá io eleitoral de 2016 
ou de 2018, 1 iniciativa ganhou 
ares de urge ida diante do atual 
momento cli, mobilização de se-
tores liberais e dos riscos ofereci-
dos pelo enfi:aquecimento do go-
verno Rousseff. "O mais 
b orave é o fat de vermos o Con-
gresso destri -fintando uma a uma 
as conqui st{: 3 sociais que obtive-
mos (desde 2003) e impondo 
uma pauta onservadora, tanto 
do ponto de iista econômico co-
mo dos valo -es sociais." 

Exemplo ir terno. Retrato des-
sa conjunta a-a, na avaliação de 
Amaral, é se -i. próprio partido. Pa-
ra ele, é "ince: ncebível" o apoio de 
parlamentw: es do PSB ao projeto 
que regulari a terceirização da 
mão de obre 1, ao mesmo tempo 
em que setores no partido que-
rem se reapi oximar do governo—
o partido ro npeu com Dilma em 
2013 paralai içar a candidatura de 
Eduardo Ca, npos ao Planalto. 

"A discus ;:ão não é se aproxi-
mar ou não do PT, isso é muito 
pouco. O pi:oblema é se aproxi-
mar cada ve ; mais das forças con-
servadoras' diz. "Ainda que o 
partido Sola :eviva materialmen-
te, ele rasgo u seu programa, ne-
gando suas : ar.igens e a justificati-
va de sua ex:stência. O PSB resol-
veu mudar cara poder ganhar, e 
não ganhar )ara poder mudar." 


